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Os bancários de Brasília vão deci-
dir na assembléia da próxima quinta-
feira, dia 21, os próximos passos da
campanha salarial diante da intransi-
gência dos bancos na mesa de negoci-
ação (veja abaixo o resultado da roda-
da da última sexta-feira).

Assembléias também estarão sen-

ASSEMBLÉIA QUINTA

Os bancos descumpriram sua pa-
lavra e não apresentaram nenhuma
proposta na rodada de negociação re-
alizada na última sexta-feira em São
Paulo com o Comando Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro.
Pelo contrário, disseram que preten-
dem “gastar menos” do que no ano
passado.

“Mas nós reiteramos aos represen-
tantes dos banqueiros que não abri-
mos mão de aumento real, PLR maior
e ganhos superiores ao acordo do ano
passado”, informa Jacy Afonso, pre-
sidente do Sindicato, que participou
da reunião como integrante do Co-
mando Nacional. A próxima rodada
de negociação está marcada para esta
terça-feira 19.

“Os bancos ficaram 16 dias sem
negociar e quando sentam na mesa
só enrolam, descumprindo o com-
promisso de que apresentariam pro-
posta econômica. E ainda sinalizam
que pretendem fazer acordo rebaixa-
do”, acrescenta Jacy Afonso. Os ne-

do realizadas em todo o país nesta e
na próxima semana. A mobilização
para a Campanha Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro está
sendo intensificada por todos os sin-
dicatos, com o objetivo de preparar a
greve da categoria, caso os bancos con-
tinuem se recusando a atender as rei-

vindicações. Veja nas páginas centrais
as atividades de mobilização desen-
volvidas pelo Sindicato em Brasília.

Na próxima quarta-feira, véspera
da assembléia, haverá reunião do
Conselho do Sindicato (diretoria
mais os delegados sindicais), em ho-
rário a ser definido.

Nenhuma proposta dos bancos

gociadores da Fenaban disseram que
o acordo do ano passado custou
“muito caro” com o pagamento de
aumento real, abono e PLR. E que,
em 2006, com uma inflação menor,
querem pagar menos.

“Isso é um absurdo para um seg-
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mento que prevê um crescimento
médio de 40% este ano com a ajuda
decisiva do trabalho da categoria”,
critica o presidente do Sindicato. “Va-
mos intensificar a mobilização da ca-
tegoria e, se as negociações não avan-
çarem, vamos preparar a greve.”
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Quanto queremos
R$ 1.050
R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 500
-
R$ 2.000
R$ 2.550
R$ 3.375
70%

83,15
R$ 14,86
R$ 300
R$ 350
R$ 51,25
R$ 731,75
1 salário + R$ 1.500 + 
5% do lucro líquido linear
R$ 300
1 salário
R$ 444,85

Quanto é
R$ 585,20
R$ 839,93
R$ 839,93
R$ 226,65
R$ 107,18
R$ 1.173,76
-
-
55%

R$ 75,11
R$ 13,42
R$ 230,02
R$ 165,34
R$ 46,29
R$ 660,96

80% + R$ 800
-
-
-

Itens - Pisos
Portaria
Escritório
Caixa e Tesoureiro
Gratificação de Caixa
Outras verbas de caixa
Total - Caixa e Tesoureiro
1º Comissionado
1º Gerente
Gratificação de função
Gratificação de 
compensação de cheques
Auxílio-refeição
Cesta-alimentação
Auxílio-creche/babá
Ajuda deslocamento noturno
Requalificação profissional
PLR

13ª cesta-alimentação
14º salário
Auxílio-filhos (período escolar)
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A Federação Brasileira dos Bancos
(Febraban) promoveu, no feriado de
7 de setembro, um seminário para 16
ministros do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e 31 desembargadores de
sete Estados sobre como funciona a
arquitetura do crédito do sistema ban-
cário brasileiro.

Para participar do evento, os 47 ju-
ízes receberam passagem e estada grá-
tis no resort de luxo Transamérica da

Ilha de Comandatuba, no litoral baia-
no. O pacote, que incluiu despesas
com familiares dos convidados, saiu
ao preço de ao menos R$ 182 mil.
Tudo pago pela Febraban.

O seminário, na verdade, não pas-
sou de uma tentativa leniente dos ban-
queiros de passar uma idéia equivo-
cada à Justiça de que o spread no Bra-
sil é baixo em razão dos custos admi-
nistrativos. O que os banqueiros não

disseram, porém, é que custos de des-
pesas administrativas não repercutem
no spread porque são cobertos com
folga pelas tarifas exorbitantes que
cobram de clientes e usuários. Além
do altíssimo valor das taxas, os paco-
tes de serviços oferecidos muitas ve-
zes extrapolam as reais necessidades
do correntista.

E mais: o Sindicato estranha o fato
de o seminário ter sido realizado jus-

tamente em plena Campanha Nacio-
nal dos Bancários, o que leva a crer
que o encontro nada mais é do que
um esforço desmedido dos banquei-
ros de conseguir com mais facilidade
junto à Justiça a concessão de inter-
ditos proibitórios e mais simpatia no
julgamento de ações que os envolvam
- de cada 100 ações analisadas pelo
STJ, cerca de 30 são relacionadas a
denúncias contra os bancos.

Bancos pagam mordomias de juízes

Será terça-feira no Teatro dos Bancários, às 19h30. Todos os bancários
estão convidados e poderão participar do debate, fazendo perguntas

SINDICATO INAUGURA TERÇA O BRASÍLIA DEBATE

Marilena Chaui e Venicio Lima

discutem Mídia e Poder

Isto é Marilena Chauí
(FILÓSOFA E PROFESSORA DA USP, UMA DAS

MAIS DESTACADAS INTELECTUAIS DA ATUALIDADE)

“A mídia satizfaz por nada cobrar, a não ser
que permaneçamos sempre infantis”

“Desisti por completo dos meios de comuni-
cação (...) não leio nenhum jornal, nenhuma
revista, não escuto rádio e não vejo nenhum

noticiário de televisão”

“A forma da notícia tornou-se assustadora,
pois indícios e suspeitas são apresentados

como evidências e, antes que haja provas, os
suspeitos são julgados culpados e condena-
dos. Esse procedimento fere dois princípios
afirmados em 1789, na Declaração dos Direi-

tos do Homem e do Cidadão”

“Perversa. Assim é a mídia, enquanto forma-
dora de opinião de nosso país”

Isto é Venicio A. Lima
(SOCIÓLOGO, JORNALISTA E PUBLICITÁRIO, FUNDADOR
DO NÚCLEO DE ESTUDOS SOBRE MÍDIA DA UNB)

“Ao cumprir o papel a que foi reduzida —
oferecer ao anunciante audiência para
exposição da sua mercadoria —, a grande
mídia transforma o seu jornalismo
também em mercadoria espetacularizada”

“A associação de empresas de
mídia com grupos comerciais globais
constitui um dos temas mais relevantes
na discussão contemporânea sobre os
rumos do jornalismo”

“O que temos no Brasil é a hegemonia
de apenas um dos possíveis sistemas de
mídia. E é esse sistema dominante que tem
priorizado historicamente — como agora —
seu compromisso privado comercial
em detrimento do interesse público”


